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Nesta Edição 

O objetivo do presente estudo é apresentar a dinâmica mensal, 
trimestral e anual do saldo de empregos formais do mercado de 
trabalho cearense no ano de 2024, fazendo uma análise comparativa ao 
longo dos trimestres do ano e com os resultados observados no ano 
anterior.  

A análise abaixo permite concluir que o mercado de trabalho formal 
cearense está apresentando um ritmo acelerado de criação de novas 
vagas ao longo do ano de 2024, especialmente quando se compara o 
primeiro trimestre (+10.978 vagas) com o segundo (+20.490 vagas) e o 
terceiro (+23.260 vagas). Esse bom desempenho ao longo do ano fez 
com que o saldo de geração de vagas no acumulado até setembro de 
2024 (+54.728 vagas) supera-se a geração de vagas observada em igual 
período de 2023 (+46.582 vagas), revelando uma aceleração no ritmo 
de criação de novas vagas de trabalho formal no ano.  

Os motivos para essa forte geração de empregos no estado do Ceará é 
um conjunto de vários fatores que se combinam na melhoria das 
expectativas dos agentes econômicos, tais como a manutenção da 
estabilidade dos preços, apesar de uma pressão inflacionária em alguns 
setores e também pelo próprio aquecimento do mercado de trabalho 
que expande a massa de salários e também melhora a expectativa para 
o consumo em função da redução da baixa probabilidade de perderem 
o emprego ou ficarem por muito tempo na fila do desemprego em 
função da baixa taxa de desocupação observada nos últimos trimestres.  

Soma-se a tudo isso todas as medidas de estímulo ao consumo local, 
tais como as políticas de distribuição e injeção direta de renda, 
especialmente nas famílias mais carentes o que tem contribuído para o 
aumento da participação destas na sociedade de consumo, 
impulsionando um avanço das vendas dos setores de comércio e 
serviços de forma mais espalhada no estado. Todos esses fatores são 
estímulos para o avanço do consumo e ampliação de vendas em vários 
setores da economia cearense. 
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1. EVOLUÇÃO DO SALDO DE EMPREGOS FORMAIS CEARENSE 

O objetivo do presente documento é apresentar a dinâmica mensal, trimestral e anual do 

saldo de empregos formais do mercado de trabalho cearense no ano de 2024, fazendo uma análise 

comparativa ao longo do ano e com os resultados observados no ano anterior.  

A partir dos dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Novo Caged) 

divulgados pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) é possível observar que o mercado de 

trabalho cearense finalizou o mês de setembro de 2024 com um saldo positivo de 9.522 vagas de 

trabalho formal, nono mês consecutivo de criação de vagas de trabalho no ano (Gráfico 1).  

Gráfico 1 – Evolução mensal do saldo de empregos formais – Ceará – setembro/2023 a setembro/2024 

 
Fonte: Novo Caged/MTE. Elaboração: IPECE. Data da Coleta: 26-11-2024. 

Como resultado da dinâmica mensal, o mercado de trabalho cearense registrou um saldo 

positivo de 10.979 vagas no primeiro trimestre de 2024, 20.490 vagas no segundo trimestre de 2024 

e 23.260 vagas no terceiro trimestre de 2024, revelando uma trajetória de aceleração no ritmo de 

criação de novas vagas de trabalho ao longo do ano. Apesar disso, o resultado observado no terceiro 

trimestre de 2024 foi inferior ao registrado em igual período de 2023 que gerou 26.614 vagas, 

revelando um comportamento de desaceleração no ritmo de geração de novas vagas de trabalho 

formal na comparação dos dois trimestres. 

Gráfico 2 – Evolução trimestral do saldo de empregos formais – Ceará – 3º Trim./2023 ao 3º Trim./2024 

 
Fonte: Novo Caged/MTE. Elaboração: IPECE. Data da Coleta: 26-11-2024. 
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Ao comparar o saldo de vagas de empregos formais para o acumulado até setembro ao longo 

dos últimos cinco anos é possível observar que o resultado registrado no acumulado até setembro de 

2024 de 54.728 vagas ficou abaixo do resultado observado no acumulado até setembro de 2022 

(63.598 vagas) que foi o segundo maior saldo do período dos últimos cinco anos, mas bem acima do 

saldo acumulado até setembro de 2023 (46.582 vagas), confirmando a trajetória de forte expansão no 

processo de criação de vagas de trabalho formal no estado do Ceará. 

Gráfico 3 – Evolução do saldo de empregos formais – Ceará – Acumulado até setembro/2020 a 2024 

 
Fonte: Novo Caged/MTE. Elaboração: IPECE. Data da Coleta: 26-11-2024. 
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Tabela 1 – Evolução mensal do saldo de empregos formais por atividades – Ceará – setembro/2023 a 
setembro/2024 

Grandes Atividades set/23 out/23 nov/23 dez/23 jan/24 fev/24 mar/24 abr/24 mai/24 jun/24 jul/24 ago/24 set/24 

Agropecuária 668  249  16  -859  -40  -45  -188  -74  -1  394  519  745  290  

Indústria 2.856  1.054  -969  -2.107  -893  -440  1.915  1.096  1.812  2.069  1.921  3.912  2.547  

Construção 716  1.067  -18  -2.047  449  1.080  -591  976  924  1.040  287  936  949  

Comércio 1.994  1.219  3.009  1.784  -2.507  -139  452  709  893  1.353  1.301  1.352  1.828  

Administração pública, 
defesa, seguridade social, 
educação, saúde humana e 
serviços sociais 

827  568  -46  -1.441  443  2.060  1.961  862  941  640  460  2.605  1.282  

Alojamento e alimentação 560  368  674  438  -306  86  21  -29  -46  292  206  216  433  

Informação, comunicação e 
atividades financeiras, 
imoboliárias, profissionais e 
administrativas 

2.165  909  527  1.662  2.423  621  2.411  1.824  2.021  1.304  -1.400  -397  1.552  

Outros serviços 354  239  152  -1.491  2.025  139  181  122  338  493  525  208  356  

Serviços domésticos 0  1  0  -1  -1  0  -2  -2  0  0  2  0  2  

Transporte, armazenagem e 
correio -145  295  410  -54  -216  37  42  151  312  75  -478  820  283  

Não Identificado 0  0  3  2  0  0  0  0  1  0  -2  0  0  

Total 9.995  5.969  3.758  -4.114  1.377  3.399  6.202  5.635  7.195  7.660  3.341  10.397  9.522  

Fonte: Novo Caged/MTE. Elaboração: IPECE. Data da Coleta: 26-11-2024. 

Com base nas informações da Tabela 2 é possível conhecer os resultados trimestrais da 

geração de empregos formais do mercado de trabalho cearense ao longo dos últimos cinco trimestres. 

Nota-se que no primeiro trimestre de 2024, como resultado da dinâmica de geração de empregos 

mensais, apenas cinco das dez atividades observadas apresentaram saldos positivos de empregos.  

Tabela 2 – Evolução trimestral do saldo de empregos formais por atividades – Ceará – 3º Trim./2023 ao 3º 
Trim./2024 

Grandes Atividades 3T2023 4T2023 1T2024 2T2024 3T2024 

Agropecuária 2.013  -594  -273  319  1.554  

Indústria 6.242  -2.022  582  4.977  8.380  

Construção 3.163  -998  938  2.940  2.172  

Comércio 5.358  6.012  -2.194  2.955  4.481  
Administração pública, defesa, seguridade social, educação, saúde 
humana e serviços sociais 2.255  -919  4.464  2.443  4.347  

Alojamento e alimentação 1.294  1.480  -199  217  855  
Informação, comunicação e atividades financeiras, imoboliárias, 
profissionais e administrativas 5.115  3.098  5.455  5.149  -245  

Outros serviços 1.031  -1.100  2.345  953  1.089  

Serviços domésticos 0  0  -3  -2  4  

Transporte, armazenagem e correio 143  651  -137  538  625  

Não Identificado 0  5  0  1  -2  

Total 26.614  5.613  10.978  20.490  23.260  

Fonte: Novo Caged/MTE. Elaboração: IPECE. Data da Coleta: 26-11-2024. 

Esse quantitativo de atividades melhorou significativamente nos dois trimestres seguintes 

quando passou-se a ter nove atividades com saldos positivos de empregos. No segundo trimestre de 

2024, a atividade de Serviços Domésticos foi a única que destruiu vagas de trabalho num total de 

duas, ao passo que no terceiro trimestre de 2024, a atividade de Informação, comunicação e atividades 
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financeiras, imobiliárias, profissionais e administrativas registrou uma destruição de 245 postos de 

trabalho formais no acumulado do período. 

As cinco atividades que mais geraram empregos formais no terceiro trimestre do ano de 2024 

foram: Indústria (+8.380 vagas); Comércio (+4.481 vagas); Administração pública, defesa, 

seguridade social, educação, saúde humana e serviços sociais (+4.347 vagas); Construção (+2.172 

vagas); e Agropecuária (+1.554 vagas). 

Ao analisar a Tabela 3 é possível ter um comparativo de desempenho por atividade no 

acumulado do ano até setembro dos últimos dois anos. Novamente das dez atividades estudadas, nove 

delas registraram saldo positivo de empregos tanto em 2023 quanto em 2024. Os maiores saldos no 

acumulado até setembro de 2024 foram observados nas atividades de Indústria (+13.939 vagas); 

Administração pública, defesa, seguridade social, educação, saúde humana e serviços sociais 

(+11.254 vagas); Informação, comunicação e atividades financeiras, imobiliárias, profissionais e 

administrativas (+10.359 vagas); Construção (+6.050 vagas); e Comércio (+5.242 vagas). 

Tabela 3 – Evolução do saldo de empregos formais por atividades – Ceará – Acumulado até setembro/2023 e 
2024 

Grandes Atividades 2023 2024 

Agropecuária 1.442  1.600  

Indústria 4.454  13.939  

Construção 7.687  6.050  

Comércio 6.447  5.242  
Administração pública, defesa, seguridade social, educação, saúde humana e 
serviços sociais 6.313  11.254  

Alojamento e alimentação 1.669  873  
Informação, comunicação e atividades financeiras, imoboliárias, profissionais e 
administrativas 14.050  10.359  

Outros serviços 3.697  4.387  

Serviços domésticos -5  -1  

Transporte, armazenagem e correio 828  1.026  

Não Identificado 0  -1  

Total 46.582  54.728  

Fonte: Novo Caged/MTE. Elaboração: IPECE. Data da Coleta: 26-11-2024. 

Na comparação com o mesmo período em 2023, é possível observar que algumas atividades 

registraram maior número de vagas, tais como: a Indústria que, em 2023, havia gerado apenas 4.454 

vagas e em 2024, gerou 13.939 vagas, ou seja, um acréscimo de 9.485 vagas. A atividades da 

Administração pública, defesa, seguridade social, educação, saúde humana e serviços sociais vem 

logo em seguida, tendo gerado, em 2023, 6.313 vagas e agora 11.254 vagas, resultando num 

acréscimo de 4.941 vagas na comparação dos dois anos.  

A atividade de Outros serviços aparece na terceira posição dentre as atividades que mais 

incrementaram número de vagas, passando de 3.697 vagas, no acumulado até setembro de 2023, para 
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4.387 vagas, no acumulado até setembro de 2024, ou seja, um adicional de 690 vagas. Outras duas 

atividades, Transporte, armazenagem e correio e Agropecuária também registraram incremento de 

vagas na comparação do acumulado até setembro dos últimos dois anos num total de 198 vagas e 158 

vagas, respectivamente. 

Por outro lado, nota-se uma desaceleração no ritmo de criação de vagas de trabalho com 

destaque as atividades de Informação, comunicação e atividades financeiras, imobiliárias, 

profissionais e administrativas; Construção e Comércio na comparação dos últimos dois anos. 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A análise acima permite concluir que o mercado de trabalho formal cearense está 

apresentando um ritmo acelerado de criação de novas vagas ao longo do ano de 2024, especialmente 

quando se compara o primeiro trimestre (+10.978 vagas) com o segundo (+20.490 vagas) e o terceiro 

(+23.260 vagas). Esse bom desempenho ao longo do ano fez com que o saldo de geração de vagas no 

acumulado até setembro de 2024 (+54.728 vagas) supera-se a geração de vagas observada em igual 

período de 2023 (+46.582 vagas), revelando uma aceleração no ritmo de criação de novas vagas de 

trabalho formal no ano.  

As cinco principais atividades responsáveis pelo bom desempenho do mercado de trabalho 

cearense no terceiro trimestre de 2024 foram Indústria; Comércio; Administração pública, defesa, 

seguridade social, educação, saúde humana e serviços sociais; Construção; e Agropecuária. Contudo, 

no acumulado do ano, a atividade de Informação, comunicação e atividades financeiras, imobiliárias, 

profissionais e administrativas se coloca com a terceira que mais gerou empregos formais. 

Os motivos para essa forte geração de empregos no estado do Ceará é um conjunto de vários 

fatores que se combinam na melhoria das expectativas dos agentes econômicos, tais como a 

manutenção da estabilidade dos preços, apesar de uma pressão inflacionária em alguns setores e 

também pelo próprio aquecimento do mercado de trabalho que expande a massa de salários e também 

melhora a expectativa para o consumo em função da redução da baixa probabilidade de perderem o 

emprego ou ficarem por muito tempo na fila do desemprego em função da baixa taxa de desocupação 

observada nos últimos trimestres.  

Soma-se a tudo isso todas as medidas de estímulo ao consumo local, tais como as políticas 

de distribuição e injeção direta de renda, especialmente nas famílias mais carentes o que tem 

contribuído para o aumento da participação destas na sociedade de consumo, impulsionando um 

avanço das vendas dos setores de comércio e serviços de forma mais espalhada no estado. Todos 
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esses fatores são estímulos para o avanço do consumo e ampliação de vendas em vários setores da 

economia cearense. 


